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representados á adopção de um triste e amarga realidade e cidadãos'fgnorantes e stlséepti, Seguio hontem, ás 4 horas

projecto de tratado estabeleceu- submetteram-se como meras veis de venalidade, collocando- da tarde, para a capital fede­

do o arbitramento para.a reso- chancellarias das antigas as- se o eleitorado em condições ral, no vapor «Laguna», o 11-

lução de questões que sobreve- semblêas provincíaes. que garantão a ind.ependencia e lustrado Governador d'este Es-
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dirigida ao Congresso
nhão entre estados americanos, Sem direito de confeccionar intelligencia dos eleitores. tado, Dr, LiJUI'o Müller, afim
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Esse projecto que, recebendo
as suas leis ecouornicas, pois Exercer direitos politicos é, de tomar parte nos trabalhos

acionaI pelo Presi- fórma regular, foi firmado por até as proprias posturas ti- na phrase d'um escriptorr-c de- da carnara dos deputados da

dente da Republica
parte do Brazil e de algumas

nhão, de sugeítar-se ao BENE-
liberar, opinar, influir sobre a União.

outras nações americanas, serà causa cornrnurn, e todos os cida- EXTRÀHIDÁ DAS l\ffiMORIAS DE UM

dos Estados Unidos opportunarnente levado ao vos- PLACITO dessas assembleas, dãos não são capazes de exer-
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ternacional para protecção da ínstituíção raunicípal=-rnenna offerece gal'
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Governo -que ao pre,�eiLo. con- 1
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,_�.ráos cas?s, íutur �s, �,� Capital, e in1mediá1àmeli1{,��s" � __ I
__ >..) etar-se do III teresse �era], fal- votes para que o illustrado I dmdo_��,culpa de se ter demo-

eitados os direitos adquiri- com o exercicio cios Juizes Sec- "'Uli)la ,outI'a ref�nl. _ .que ha �e seando � representação.
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Governador, que já tanto hal radó tanto tempb�';-;--_�� .

°As. idencí 't' d I cionaes nas capitaes dos Esta- ser rrahsada, e irnpoe reflexao Convém.rpertanto, que sejão feito em prol dos interesses I -Não estava no cas��f
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01 aC,as e mo I, ca, �s, e a�- vas instituições ·udiciarias. cia' � modos de. eXerCI?IO desse dustria, commercio ou empre- co.m ,a mesma a negaC,ao e pa- Irma� maIs novo,
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or�lo,-com (')s pnncIplOS constl- -
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J, dÍI�l!to, por meiO da leI que res- go, e os menores de 21 al1llOS trIOtlsmo de que ha dado as --E JQença de perigo ?
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II ca do Chile, hoje victima da CONSTITU IÇ'AO
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er ecer. ons o CIOS paI a o res- , mUlllcIkIO, constItue pa i a k, acertada dos orgãos que a cle- vado,
I ustrado chefe e amIgo, Se- _
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abeleclll'ento da paz e da hal'- nós o assumpto da maiol' im- !velln exercer,
'" lnador Raulino Julio Adolpho

que suppozemos que morresse, lhe

onia, Forão aceitos por arr.bé'S portáncia.
" .'0 direito de suffrao'io que � A l:enda, e,. pOliS, um I?elO Horn. I'

deixou uma ,especie de deliI:io e al��-

� partes e
.
ex;ercidos pelo Mi- Agora que, na delicada abra lei confere ao cidadão"'-r ara fa- m�tena!.' pl'(,)�!'lO para nla�lfes, Pedimos-lhe permissão para

n::ção. A sua mania é de, Q,I;\e, lhe

Istro Brazllelro; em c?mmum da reconstrucção do Estado! z®r-se representar, é, no dizer tal I .

a �nxllstencla t�a capaqd;;td\:l interrompendo por minuto� não resta maiê do que um., dia, de
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� que tem os mesmos caracteres Trataremos çunda deste a�" l'
'Tudo se me esclarereu.
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da Republica Franceza;, IíIlas,
vel a eIras que. clssegurem. "

sum l[O.
seu ar, pOI esse alegre acon- , l
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oa sobel ama.
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r tecimento alJracal-o e cum-

-Agora, contlllUOu o duque, 've-

\Cllll pesar vos 19Q, nao Iverao _".,' A nOS8a ConstitUI�ao pl'eC-f'I-
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desejado e,ffeito. ,

deve tao, gr�ndIOso assumPILo tua� (( que a eleiçt",oY será feÚa
--_;_ .::;_.%;ó.Ó ....i.. pr.imenta l-o, �incerament_e, de- I J�l��OS

o que �osso fazer em s:u pro·

No relatono ��e m,� fOI 8pr�-
tOl'liar-Se m(hffe�'�nte � todf: Relo, sllffragio directo, garantida A IMPRENSA seJapdo-lhe vI�a pr(')l?�gada'e i "::':�e��i'��� ,do mez paItlremos

en!ado pelo,MIllIstello �as Rv- aquelles que deveIas se

Ul'terl's a representa(;ão das minorias.»
cheIa das maIOres felICIdades. I
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açues Extenores achareiS men, sam pelo nosso pl'ogl'es�o. O
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Um j'ornaI é o unico instru- I
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' ----'
-

'b '

'I '

IOnauos o:, a:::.sump o:::. e que Como potencm de lllesbl��a-.
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, mento capaz de pl'O"Cl'CIonar à ' ,
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O Brazil represent"do
nossos homens publlCL'S. e segurança prevaleCe!ldo só- PenetraI nos palzes em que e int 'e 'I d t d

I -Que, renl)nCHl, a corte e \iS v�n-
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dualleiro que está em exe�u- scntação composta de ho� ens popular, dad.e de precQtlCeltos e noçoe,s,
CI a �o Jo�e ,�t9TIlO de Souza.
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- o !,IHUS mOé es o lt1lIVh uo, ll1C us- ::;
If

:S, '-:l -Dez annos perdidos! exclarif�i

ado de 30 de Janeiro do anuo
creLlI-luel:i os melhor -?
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e >, tlCetS le_vantao-se e ?abem, e as tnal ou não, pode lançar a vista carece.
'

eu inter:,ompendo,o ;

(roximo findo, que se tirmou em
mentos que' os cO[ldu ZIrao as evoluçoes dos partidos, ora no além da estreitaesphera das suas Agradecendo a gentileza J I

" , ,: \,
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!Iontévidéo sobre limites do' suas glorias,
' governo, ora na oppOSiÇãO, se observacões 11essoaes, d'esse activo e Vel'dld'el'r'� IlO-

- u ga que e pag,lr m�lIto car�_,�
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S,ob o passado regil?�n forão despeza -é ao mesm tempo d�ve sel a�uel!e e� �ue o� cI,da- seguiriam atting'ir' o mesmo al- desejamos que chegue ao portu i -Não, sr. dllqu�; torno l!ara,',!'
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conl a Bohvla dous confiar-lhes a missão millS ele- d�O� )O�dO. Jun pt .Jpr��,
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'Bretariha, e l'ogo-lhe que ac'ceitt'ós
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1 ercio e navegação, e outro conhecer,com vanta�em"quaes
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"I , ,,- i:

Ilcedendo Ina O u�o da estl"l
' -�

sen an es...

d' 't b I
le\e ao :::.ew e sua clmI lae, - _ __

d t

-

'-' 1)
, L: as materias tributavJ-Hrãe qué� A�l�-clirpct.q 'l1temssa prcpnos 1I1 eresses, �ca am o dI' n,,"- -_",,�,� -,�___ I -E ser louco! disse o duque,
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ém ainda ratIficados depen- servlçlls. uma terceIra entIdade a quem o
desde � cllcumfeleJ:l?Ia do esta- r'al'llda baIlante do club �Mat-I , .
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'I ,ho firmou-se entre? Bl'ázll e sophismados os municipioscam
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Rocha-Relllarda, as vclq�s,�:vor.es,
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tanha! VI novamente os meus vas';'

ade sobre as �J)J:as litteral'ias,
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A ld!,gnad�lll ectOl �a fOI Il1c�n- . saUos, 'minhas irmits, minha ,�boa

. cientit:as e artlstl�as..
os mais pes,1 ,o� everes� se haverIa com o meSll:o �el? .e alargar-lhe a mtelllgencra, sa;e e�m _ ls�ensal �s ?1a�0-. mãe, e 'a felicidade ... que d�sde_�eti�

O Governo �rOVJ�ono decla- O Acto addlClonal (em .18,34) escl'upulo que o propno lI1dIVL- Que ha muitas e grandes in-
res altcn??es elOS seus asso la- tã.o me nito abandonou,'porque p,as-
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re' o ex�rCICIQ' das proTIssoes burlou com sua sophistic,a in- !S'arantlr ao �Id.ac!ao o'goz,o do as Y�lDtagens da Jiberllade de �aJ'lO da Installação d'aquelle

iberaes firmad(i) n? CQngr�sso terpretação as disposições be- Importante dl!'�ltO que a le,l lhe imprensa são gemes e constan- clu.b.
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�Jectivos 'r11empotellclanos, me- os mUlllclplOs,,:que tanto care- A capac1daJe, dIZia Gmzot, é CI'l'lelltaes,
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lOS pe�ú do Brazil, cuja absten-
CIam e pro ecçao, ca lI'ao quel':'} dá o direito e é um facto ", _ . '. ,
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'(ãO' tinha sido _apPl'ovada pelo subjugados ao DRACONIANO re- ir�dependente da lei, que eS,ta le1 �Ibe�dadetde 1,[,np:el?Sa h� a·, oça, e,m :col!)p,<\.Qhia (le

�overno de en:tao. Aquella. ac- gimen, da mais pronunciada nao pode crear, ne,m destrUIr,
c ,orçosamo��l e anclllCa[ a? ca O PREÇO DA EXISTENCIA

mllItos �mIgos, o il,(ustre C6I'O�

� _ orém não se fez amda centl'alisaçiio.
.

-

mas que ella deve tratar de re-
dafalso os ",Ianeles mal tylese, . "

llel ,G,ª,-�ll's' Napoleão p;,etil. '

������v'rporf�ltar.aosgovernos O'ahi por diante-é por de-
conhecer com exactidão; para (te�e.r para sempre °lcutello dos, Term,mamos hoje o. moral e A's 5 horas dr tardê d'esse

I <\rgentino e OriEntal �t appro- l!;ais conhecida a t1'Íste histo-
reconhecer .:1.0 mesmo Lempo o canascos'h most:a11t\ o ao Pl0VO mLeressante conto O PI.lEÇO DA mesmo ,di;taegros,;ou' l-I'

I - 1
.

I
' ,

,�', 'L d II d ',,' que para aver JUs Iça e orüem RXISTENCIA de E Sc I'b
l'

d (. ,

' e e,

y �.,!ao egls �tl�a1 .
ria dos municipios.·

ulleI o que. e, a en,a, -"".' f"
I., . r e, ,tell o rüeeb'_' 'd'aqu"ll b

_i Conferencia' InternaclOnal .

'"

Deve�se Imitar a 1nglatel'ra-- n,ao e �nals necessana a OI t;a e Brevemente' encetaremos a e 'generosó povo'
e e. om

Alnel'icana de 'Washing'ton, re-
I'erdldas a_sslm as esperan- !)aiz classico da libeI'da.je poli-.

Sllll o,Jornal. pLÜ licacã d t
-

,as maIOres

'I

J ,.c o e,Ou 1'0 nao menos

I pro,y:rs de - consideracã
,-

t'

commondou aos gpvernos nella ças, encaravao elles a mais tica, excluindu dos comicios os. philwrete. recreatIVO. ma:,
�
o e 'eS��4

J

't\NNO II

----- t-
--

---'----------,--- ---�,.,�:��-.----,__
�

_:_�,

ESTADO DE SANTA,CATHARINA-oDESTEHHO, 1 D� JULHO DE 1891
. "
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- :, ..

Regresso
"

I Magistratura do Paraná Desem.barg�dores Brevemente será ássignaelo
No vapor Mathilcle, regressou hon- . ,

p-Io cidadão 'João Candido

tem P�I'� Joinvil le o nosso distincto ,?_pr�sIdente � ess_ees�ad� �e- Co�sta que pediram aposen- Goulart, activo e honrado ne-

amigo e congressista, cidadão Mario I�! ( t,IU. a. orgautsaçao [udicta-] tilel?rIa o? elesembJ,rgad.ores gocíante elesta praça, O contra-f. Alvaro Ge_ntil ,e sua íamilin,
de Souza 'Lob

' .ria, dívídiurlo o estado em 8 Jose Antonio AI ves de Brito e to para a factura da grande e tendo de l'etJrar,se temporal'Ía_
,

o,
.

comarcas, tendo a da capital Aurelio A. Paes ele Figueiredo monumental ponta q.re ligará mente,. para a, cidade' de São
-.

t
Depois de haver prestado os seus el

"

F -

'"O projec O 'sobre a bons serviços ao Estado, regressa
uas varas, e nomeou juizes du Camargo, da relação de Ouro- o continente aesta capital. ,ra�lc��cO, e nar podendo des-

'.
I

•

I superior tribunal ele justiça os' Preto. Esse contrato é feito em
pedir-. e pessoalmente de todas

.J_', qlles'ta-o . .i MIs'so-es foi elle aos éaros penates, deixando as ..

d I
b as pesso]

.

"

'_
'.

':;
- ' --

, Jlllzes e direito: ' virtude ela concess.to obtida
' . a� c e sua amIzade

,

d' d
. melhores recordações na sociedade

U , co veern pelaln'
maIl p, o;a uma c.}mmIS- Augusto Lobo de Moura, com I

C ". pelo mesmo cidadão do Go- 'd' I pren.::a cumr,rrr es-
-e-> ',,"

desterrensa. 14'annos e 5 rnczes ele anti-] onshhuçao de Minas Geraes . J E t dr s,8.éver, offerecendo os seus

são
-

de 9 membros da Enviando-lbe as ll<lssas despedi-
V81 n.[� (O SI a O,.P:Ir:l a fa�t�- h!llltados prestimos 'n'aquella

-doos
, deputados. ,das, desejamos-Jheprosperaviagem.

guldade. D'essa constituição, ultima- ra fi essa' onra unportantissi- cidade.

camara tI>',

-

Conrado Caetano Eríchsen mI"
,

, \ -'-.----

com 13 anhos e 4' mezos
'mente apP,l'Ovada pelo. Cougres-

. Desterro, I de Julho de: t891.
Ladlslác Nettofoi àecom- Um telegral�lma de Stockolmo 'J .

I
'

'I
e

: so, extràhimos o seguinte.
Am intes elo .rogresso d'esta -

_

mettído d'e' uma conges- nuti<:ia que o professor Rosan- M t�aqulln lnaclO SI, veira ela

II Ficão abolidas as aposenta- abeuçoarla terra, C' prevendo o Emprezll de Itemoção do Lixo
,

.. I der Julga ter descoberto a cura o:' ,comr ,annos e 1 mez. e ções, quaesquer que sejão os I g_l'ào. (�Ü pl:osperid,ldc a que at-

tão cerebral. Seu .estado
j d�

cancro por meio de inocula- �m�",dlO � e�t�halel1, com an-/ cargns, empregos ou commis- tIO�lril ,0 ,�,:)tado com a reali- I ,Por falta absoluta de pessoal ha-

I • •

d
'\ çoes, '

' tiguídade interior ao antece- sões. I saça» ti aq Ui) lia o,bra, erg uemos
I b ili tado, quo possa suprir no serviço

é grave e,InspIra CUI a-, elente. 'u ' , ','S 11)5"" s ud ,-,,', 11 deremoçãod 1"
-

. . . , ma lei crcara e oraal1lsa-
u ,:;,,:;, I L a\ioib aque e ,o IX0 ao pessoal Ora

d G d d G
'

E JUIzes ele direito: , .

'" dI'Stl'11CtO c' I' dã infermo I b
"

dei
O,. uar a os overnadores I

'"
.' , ,

.

.

ra o peculio legal, em benefí-
,

b Il'� ao, que, sem a, ,c e ex iga, eix a de ser o

(CORRESPONDENTE.) �
,I�r, AI thu I Pedt eira de Cer-, cio elos Iuneciouaríos do Estado menor garantia elos cofres pu_dito serviço feito em quanto não se

Em resposta a uma consulta queira, da 2.: vara. , sem que ela mantença elesta in� blicos, vai dotar este Estado, possa remove:" essa dirticuldad<), na
_do commandante, das armas, do

Dr. AntOnIO Blay, da co- stituiçê o ' I T h'
.

.,

I
com o mais importante me- qual muito se empenha o Em r o ,

_

_

estado do Paraná declarou o marca de Ponta-Grossa !
I CI ae \ en a o/nus par a o

11
'

,
.'

p esa

..'"
' .

me'm') ,loramento. 1'10 abaixo asswnadQ
, s!-,' mllllsü'o da guerra, que a Dr., �asimiro elos Heis Go- �,'

'

',",' ,

' ô' ,

O facto q'ue acaba de dar-se guard� do gov,ernadúr deve.s�r mes e SIIya, d:1 de Bôa-Vista.
L exp:essamente plOlll;blda I COQUELUCHE

Destel'l'0,25 de Junho de 1891.

n'e�.ta cI'dad,e e qUE nos foi COlll- forneCida pelo corpo de polICia -"'_"_ a conçessao e venda de bllh-e-I "

", . do estado"
-

I ' . 'tes de 10tel'l'a n E' t' el
o Xarope de AngICO, Guaco e Al- Firmino Duarte Silva.

municado por pessoa de ÇOIBI- .,,'
'-- nil(\ pe os corpos '

•
' --. . ,o s a o.

_
catrão de Noruega é de effeito ma-

deração, merece a mais detida do exer cIto federal. Annezaçao ','tado Nas pn,m81Eas' nome,açoes I r�vilhoso nas coqueluches. Pharma-'

attenção dos poderes compe-/ --.----'.
. I, Diz a ar: ,,(;( ':-6 �H' el

para orgalllsaçao! da m,aglstra-I
cla Popular,

tentes. ,:.' ,
' �, _,A cidade do Natal, c$'" 'l �(,' I': ...�;.r.=,:--,::..,mm a �t, a\�, �

e Itura e,stadol,l, s� será ob�tI�'va-1 ,

------,

A sua repetIção t�ara por IP..;-....' o Grande do Nor!�, tem uma I �� U?COI�er,tbe��u.e � �ollgl.esbO\\<ja a fonpalIdarl'') do noVICIado ,M A G I STR A T U R A Cor!)papv ia' Estrei to e,

duvida con&equenclas dp,sa.gl o, JPJ}!ação,d� .�, 7,';'0 individuos
r IneHO r. L vlal� 'plOpOI ao na rórm.:..t que ninaela _

-

- S. _Francisço ao CVo,pim.
dav�ií;" influindo ao, mesmoI!:'íJ]� I segundo"o UltilllU recenseamen� governa�or �o Espll'lto Santo a

por lei, n\'" Ipe mÔlicarão i • F?rao nomead�s juizes ele
., ,

?O �;ra qUré vá p.?�SC a p�uco I to, ,

"

'_ , ' ��nexaçao el es:� Estado.ai) ele tambem o, ,,�s erT} q�e se- i dll·��to o�, bach..a.r��s,_ _ _
, , ��, \�I��t.1fl.ít hIlatil,ê que cil'

arrt:a�C�!��L): o: espll'lto rehglO,so i D estes-6479sao analphaba- �m�s, eQ.l1e fOla .en�arIegado rão aproveh .lOS, quanto co n�__�1.r-J.F.:fi.,4TÍilbello âe,�ouza cu'rau em rebçiio á estll:.."t�

do�pov().
.

. j
tos e apenas 2.818 são ca<;adDs. d B,sa d,elIcada LTIlSSaO o ... dr, v!Clr ao St\t'vÍÇQ publico,os m, a-i

FIlho, ,ela ?om.ar�a do 1 num- panhia, prúvocados por despei-
O fac,to é ,este: .

'

" --

Affonso Penna. gistl'ados que actualmente exe, '_I pho, �o HlO G� anUe elo, So l.., taelos, somos levaelos a aaran-

No'- dia 27 do' co_rrente o Vi- O Bispo do Parà, solidario I
cem jurisdicçãn no Estaelo.

.'

Jose SeraphIm [�a Costa L'a- tir �os srs. accio�ist�s ql�e,des-
gario desta ParochI.a r8CUS0!l a com o seu anLel'Íor procedimen- Em Loadl'es nota-se um:::.

.

Antes ele publicada esta lei II Ia, ela de Cangussu, no mesmu obrIgaela de todo_) os seus en·

ce_remonia '40 ba�tlsl�o a, ��a t? com relaç�? aos partidos r�o- t'eacçào ll_lui.to agradavel cl?s, ti- o presidente poelerá prover a�' I e�!a:lo. . ,�,
Cil,l'gos dispõe, a meSQla· Com­

crlança.1 filha d? Cldadao _9hvlO lItiCos-((Clencal5> e ((Federahs- 'tulos brazIl811'0S, tendo subtdo a vagas que se derem na magis. ,BlaullO XaVIer da Silva Pe- panhia de meios sufficientes

Ortiga, p�!� ClrCUl?sta�cla de ta))-celebroll, com gl'ande pom-j741 /2 os de 40/0 e os outros pro- tratura, na fórma da leaislaçGo" relra, ela ele Monte AI to, nl Ba- para levar á effeito não só os es-

___serem padrll1hos o cldadaoOcta- pa, na cathedr;d d'aquells Esta-I porclOnalm'�nte.
'

em viaor'
,
'"

i\hÍit.
tnclos detlnitivos que se estão fa-,

vio Cardtoso\ e sua e sdPo sa.', �� do, um Te�Deum, em aC�ão de I O s�bs'ielio elo Presi,lente é ele Juiz sllb�titlltO seeci mal elo ze-ndoem Santa CatlJarina,corriõ
qllae, s, . el!( o-�e casa o CIVI gracas pe.a prol11ulgaçao da

p ,
'

'
. :. estado do Rio Grande elo Sul o os (Iue S' 'ef t d d

mente,' deIxarao de observar a Constituição d'aquelle Estado, rocuraclor seccional 2,0008 mensaes,e l�ceb.er:1 pala )'�' el el'.' "
' .,,'

c ,e I er8m ao raça o a

cerem6nia religiosa, as ele�pezas ele pl'lQl81ro esta- I
UIZ e Ilelto �ntomo BOlge, 11I1ha énti'e Lages e Porto-Ale-

A
cr' . t _

Avi�o .d� 2 de _jL�nho de, 1891, belecImento 6: 000$ ele um:1 só : ,eal Castello BI anco. gre, e q ue vão começai' breve-
Esse.actode_? lu",al a'plo es

Horrível accídente' dU;LgLdo ao )ULZ seccwnal.
'

.

-

Foram removiJososjllizes ele mente, restanelo-nos ainda di-
tos e reclarriaçoes, d�s �nte:es� do Ceará.

vez. ' :

di'reito: ) I
.

�ados, quese tornara� lll�fic�- Deu se um horrivel accidente _,
'

' --,--- "

,
.-

n lell'O para occorrel' a outras'

es; porque aquelIe Vlg�no VI- na igreja cathedral do Paranà; E� soluça0 ao telegramma E' t d d' St C th;' "co To�us ?e SO�Z1 LlIl1a" ela despezas, sem ser preciso fazer

cou-Ihes as costas e. retIrou-se

R.
�publicÇl·Argentina, 'durante

�de
2;)

d,O n�ez. fi,ndl), no qual I
S a o e a. a anIla,

m,a, lC�. �,e Monte.Alto p,ar� a nClva chamaela de capital den-,
brusc;lmente daegreJa. llllss,a... _ . . consu�taes.sl,�l� face doa�·t. 60 Delegacia de Terra.s'eColonisa�âo elei�,lpIJIO�, ambl, 11.1 Bc!T�l,Ia, Lro do presentt� anno. '

'

___ 03· batalb:.lo de lmha fazla:l da lonslItUlcao, combllladoj 'f ,:JvoclecIano da Rocha \ lan-
,?
Rio ele Janeiro, 17 de Junho

QUE TAL' guarda �e �loma e n� occasião com a elecisão·do minis:erio ela Resumo elas observações me- n.a, ,Gade Taperoá,pa!a a ele AI- ue 189-1. - Pela elirectoria.
,.

" do_ Gl?,'w ln exce!s�s, o b�ta- fazenda ele 4 de fevereiro ui ti-I teorologicas feitas no dia 30 ele e(lOti�l'a,' no Maranhao.
..

JosÉ PEREiRA DA GRACA JUNIOH
.

Di� um jornal de Salamanca, lhao aJoelhoLl.s�e.e ! v.oz de fogo mo, só deverá funccionar o jl1l- Junho de 'i8�H ,

Ft�l �eclarado . av?;lso ,? ]L11Z Director-presidente.'·
,

Hespanha, ql1eno alTayal de Sal- deu lll?a descarg.a ",era!.,. Zl) seccional na hypolbese ele el.e dl'relto HOllol'lo !' leI Slgma- '------'- _

vaterra fizeram sair em procis- Ouvu'am-se gntos hornveIS e -

'nt t d t Maxima elo elia 90° 8 I'lnga Vaz CUI'ado
são a imagem de S. Marcos, im7 <quatros p�ssoas cahiram grave, sfer adacçao 1_ en a ela coo I': a Média' elo dia á sombra 200'2 Fo\ nomeaelo juiz de elil'e.it6
t do chuva mel1te fendas, azen a, e, nao sen a, s evta .' "

'

dpe ran",· "

_ " Uma delfa:-l o filho do com- competencia é exclusi�a do .M�dla do elIa �o Sol 32°

I
� Cc,,)marca ela Fl'anc,a, em .S. FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA' DE

Para.quea petIçao tIv�sse ca-
missario J?ele� morreú 100'0 J'uizo dos feitos em clualquer, Mjl1lma da nOIte 15° Paulo, o bacharel Jose Gabl'lel SOUZA

recter Iam durante o trajecto os . .' '" .

-
, '., Marcor d R d 'II t'

,

aze"s da povoa,ca-o atl'raudo O mquerlto demonstrou que os acçao que. lOt.erCSSJ o fISCO na.,. ,)BarometroaOOC 76:':> 091 F"
1 es o Ova ,lO. con tt1ua aencarl'egar-se de

rap

j
�, 'Oi 110m d el b d causas p,"rante qualquer Tribu-

,cantaros d'agua sôbre O santo cartuchos tinham sid,o fornec�- cional, declaro-vos' qu.e a con MEDIA Ten,São do vapor 14,24 da Rei:.. _

ea o e�el� a�'g� OI' nal, tanto n'estacomarca como

e, ao recolher-se o pre,stit,o, met:- d?s pelo departamento de polI- sull;}. acba-se resolVIda pelo )Humidade relativa 751 direito lÇ�O d� Cuy<tba o JUIZ �e nas demais do Estado,
'

,'teram, a, santificada imagem t_;�a sobr.e o.qual, por cons.eq.uen- art. L o d,o elecr,eto n. 34,0 ele Oz'OIle 2,0 ra.
FI anc,Isco Meneles Perm,- b RIesponde a cODsultas-ver-

I 1 1 d d '

a mente ou por esr,rip,to-con-
l1'uf))Çl,cama., coberta s?m pesa- Cla, re,ca lI!, a, respúnsa)1 I a e 23 do mez �r, 'XImo passaelo, o Plu viome\ro 8mIs,. '" 1ol'melhe fôrem feitas,

das colchas ... afim de que suas- desse tatalmcIdente, qual determll1a que ao procu-
Con t\a tel-se aposentaelo um Tem SeU escriptorio á praça

se,
�"

Sobre o tumulo de Frankiin raelor seccional cabe promover
Estado d,o Céo i dBesl�mba\rgadOr da relação ela, (;gb�!d�)���1-����� a�aJ,���.%tl11�

t·..;;:; t
., t

.

l' fdI' (1) f" a lla. \ OI" I
De SOl' e ql:le para o san o Ja Jê-se o seguinte epitaphio: peran e a JUs iça e era, as '1-,ln'U� '\

" Ivelra Be lo».

'r,-etrtJV'(�'l.I�,-,-<_/, Aos ceus arrancou o-raio, e causas em que fOI' intel'essad,) (2) Cirrus o ,!aJ'011J;-e-cl-e-A-n-g-i-co-,-Guaco fi Al,
- ------ ------'---

I aos tyrannos o sceptro. o fisco. (3) Cirrús, cat'NtO de \Nol'uega, da Pharmacia A' PRAÇA','p:0pu!ar, cU",ra rapidamente as cons-
"

, ",'
'

'I
tlp8çoes. D

Fd LH E1 I M I
,,-Ora! a filhaj fará que se tolere "Dmcamente notav€l pela sua, gados! Ves e.st8s gTandes al'vores a ',�, "

_

< ,

eclal'amos que, n 'esta, daLa:
(9) o pae".não é assim, sr.Marcaggi?". pr?bidade, o que n'esta epoca nãol nossa esquerda,Daniel." e no meio, Foi rem�vido,pal'a a comarca dlssolverl!0s,de eommum accor"l

';"""'-H-'E-_N-�-R-I-Q-U-E-'D-E-:-"-K-'=-O-C-,K-'
-

Será ell,a quem converse". porque deixa ele ser um t11erito digno dei sobre um alto, aquelle pequeno cas- de Braganva no Estado do Parà do, a_sociedade que gyrava sob\
_--____

a pequena sabe conversar, esteve attençãoi o sr, Colombet, não obs-, tello abbacial- côr de tijoló, á imi- O Juiz d2 c�i�'eito da Comarca I a razao.d.e Be!trand & Bonnassisl

A M UJI :U ED DA1LI D A, sei.§_."Rill.l.Q� r/0' 'ille'rho'r-' ';',0.l_l_lêgio de tante appre,ciar em subido grao a ,I tação da praça Real? E' Cormi,el·s. de BaY,ão, ido mesmo Estado I cOI1112alf�al:lt::trla,á rllaJosé Veiga
n .n..,..r-- íl:.; � --�, , �_"", f' ,'. lEI, ' , n 1cand)

"

F l' b t
,iIOõI' ,''-7-'.

�

Louviers, em casa da sr.; Firmin�: 'à'llllzÜ;b.1:J ct'esta 1'a,\'/,',','à lii��� �leva- i E' ,uma fortuna pal'a.':'"S' "iIà;':sos es- i.'�úsoe'í �'2.1: IIysio Bezel'ra M'Oll-/ B"
,

,

,l O SOCIO e IS er o

n---._.....
" �,

- , ,

I '
""'. '

'telleO'ro
' " Ol1naSSIS com todo o seu acti

-.
_

Eu ca, contentar-me-hei em ouvir. da do que elle na escala social, teve ,tolfi'?gos que estão em jej um, e uma ",' vo e pa"sivo 'e ret' 1"
TRADUCÇAO .

"

, , , " .. t,' . ,- __

',�,
"

'�. lrant o-se o so-
,. -

" - o se n h o r conversará como comtudo a ral'a IntellwE'ncla de sa- 'pc:rda par a ua lllst! uCt,CêtO, porque CIO Luclen Bel·tr·and l' d t
DE

o

,., _

,
, , BRONCHITES , Ivre e o'

, qualquer de nos, meu caro Co lom- bel' conservar-se sempre no seu' agora Ja naa tenho tempo de

tert1ll-1 ," .

" da responsabilidade.
Fernando de Lacerda bei. Não lhe dp isso cuidado, Pro- logal', ílpezar da maneira porque nara minha tarefa de ciC81"one .. ,

t
E Xde,p!0mp[toeftC:ltonas brOllchl� Desterro 30 de Maio de 1891

" eb. arope (e I\nglco, Guaeo e Al-' ,

� 'metto-lhe que depois de duas ou el'a tratado, Ha sete annos que o di- mtellectual. catrão de NoruegÇl. �Pha'rll1acia Po- Felisberto B'onnassis.
:' .BRIMEIRA PARTE

' tr�s Visitas, estará tão a sua-vonta- gno homem frequenta Cormiel's e -E' à mesmo, respondi eu sôrrin-I pular, -- -
' Luci�n Bertrand: r

\.,

' /' VI de em minha casa como na sua pro- ain�a �oje, como �1? primeiro dia, é, do; tan�o faz ,terminal-a hoje como' Ancorou, dJming�em_ -nosso '

'

,,';'" pria. deltcaao sem servlltsmo, alegre sem'[ amanha; nada se perde. ',porto, o vapor (Mathilde,,) Fell'sbert B
'.

t'
.

á::'-Então ? disse-lhe meu tio, f 'J' '1 1 'I l' I N d d "d'

I
t t' LI d B

' ,
O onnaSSIS par ICI'

"
«-Então, murmurou o ex-fabri- «Aconteceu o que Ludovico Mal'-

aml 13.rle,ae e, servIsa se'm Jálxr-. - a a se per e. ISSO 'Ize" tu, per ellcen e a (C oy l'az!l61- lJa que continúa com o estabe
za.

,

I resp:,ndeu Leão com gravidade co- 1'8», :
., lecimento de alfaiataria á rua

cante, é que;.. caggi vaticinara, Ha sempre solida- ,. "d' 't"
'" E'st 'b t' t

'

,,-Diga. riedade de sentimentos entre cora-
"Em quanto á suâ filha ... essa é i �lca, e Re, ,

aquI a e a noite ella te

I
,e vapor velO suo SI mr o José Veiga n. 12, onde acha-se

muito differente ! Passou por C0111-: tiver enfeitiçado como.f'llféitiçou a ((Laguna», que, ,necessitando de I ás OI'dem, de seus alllicros e fre
,,-Se eu sirvo para lhe dar a mi- ções unidos, Algumas semanas an-

'

I
COI certos seO'u o I ti""pleta transforms.ção desde o dia em: minrta tia, .. e até ao velllO bonach�o 1, '?

I , �Oll em, para guezeíl,de qurm espera merecer
nha vida em' troca d.Q favor que o tes, minha tia, minha prima e o sr,

' ,,' G'" 'I O RIO de JaneIro aÍlm de entrar ameslna c fi d'
que se apresentou pela p rlll1eira vez 'I

I angeneu,ve .

,

.'
,

on anÇa que se Jgna·
senhor me fez, não acontece o m8,S- Grangeneuve tinham appÍauclido no dique I'

em Cormiu's córantlo com timidez!: -Em todo o caso, esse mal nãoI'
" ram (Ispensar á extmcta 'fil'mó

mo para frequentar a sociedade que com transporte a (w:ão generosa
'

---�- Bertrand & B .

Ganhada com esta transfol'mação ?' tel'á pal'a mim serias eonsquencias, D�, b
.

. -

Om.�'tSSIS

o senhor'frequenta. que elle praticára; agOl'a, sabendo
'

, 'eSe111 argfv'or Desterro 301M' d 1891
Minha tia e minha peima, que a es-

I VistO achar-me limitado a dispôr de u"�. ,'I
,( fi) alO' e

«-A,minba sociedade, meu caro I
J. maneira porque queria recompen- I 'I' I 't Pur teleO'I'''lnnla d r o 1 d

ti-mam muito, dizem que sim; mas qUlnze e las quan( o mm o. ','" C< ,I 1,:;ll O O Felisberto Búnnassis.
�r. cotompe�, é ��\lP�dade das pés- sal' a honradez, e gratid:1o do pobre

eu que não gosto nem degasto d'el-l :- �h! l11e�l C<1I;O ! olha que ::t se, Pé��a,. sab.e-se c�ue fOi nomeado

soas ll!.}�fãUàs,' e n'ét'ta estará pE)r- fabricante de Louviers, todos tres
I

' ,

I ,rela
e al'üficlOsa e se Ih'e desse na De::;e,nb-algador d.o superiot'

�.
'

, a, e que por' ISSO ,mesmo posso J'u -,
'

"

,,'

T .. ), I' d'" ,

feitamente no s 'U lagar; possv,pois, approvaram e resolveram contribuir
"

"

, ",.

'

,. i çabeça, os teus quinze dias pode- lDuna JU IClêU'lO d aquelle
;., 1'1 t' g,d-acom 1I11parcIclhdacle, dffilmo-, "

't I I EsLa(1,.., O Dr Malloe'l J"lluar'l'o
esperal-o com a lenina Helena,não co ec Ivmf.ente para completar a

,
_, ,'_" I rIam mUi o Jel11 pro ongar-se até á " .1_, '. 1 n

boa obra do chefe da familia.
te que nao. E esse ate o motivo em

I qUClr'entena.
Bezerra Montenegr.o.

que 'eu me fundo para suppôr que, I Dec' l'd t t I' t L

'

, _ ,

- le I amen ii) u é Ispara as, e-

apezal' da sua apparencla de ove- �lO' Ha pau f·' 1
'

De volta de sua viao'em a
"

'

,_ /", co aZlaS(emtn1umaes- ,r '1é
' b

Jlta sempre prompta a lamber a tnao
IJecle de Pvg'mal'- "I

]'úonteVIGl O .. aeha"SB em nos-
,

'",' mo, comlllunlc::t11l0 SO poeto o vapor ((Fortuna»,
que a aifaga, a menina Helena pode o fogo á Galatéa de Cormiel's e ar-

muito bem ser uma vib..,ra que só dendo com ella ... ,Agara temes que
espere a occasião propicia para lllor- uma Circe me prtmcla nos seus la-
der. ços ! Mas se a menina He-lena é 'tão
,ClHelrna Colombet .. , I fei�icei.!'a como dizes, como lhe tens
-Ah ! co'a breca! estamos che- tu resistido? (Continúa)

GAZETA DO SUL

RIO, 27.

DECLARAÇÕES
Serviço dt, <Í Gazeta do Sul »

AVISO

o ADVOGADO

é assim?

'�(-certamente, si''\(,J,rc�ggi. .. uma "O sr.' e amenina Colombet foram

"6zque á'tão obsequiadt{· ... e de-' recebidos maravilhosamente em

pois He.!ena é tão engrJ-çada... Cormiers; tão bem recebidos, que

H-Já estoú muito persuadido d'is- tendo promettido com alegria fazer

'I �
"t

'

soo pe o menos uma VISI a por semana,

«,-E não é -tola; olhe que não é durante a estação calmosa, passa-

tola nem des.estrada, ram a fazer duas e tt'es, e por fim

iI-Acredito, dej�aram de as .contar,

AO 'COMMERCIO !

O abaixo assignado declarll'
a esta praça e fóra d'ella, que d�
seu antigo empnegaelo ,e amigo
Snr. Alvaro Mafra, passa el'ora

-

TO'SlSe�! Tosses!
a\'ante a ser interessado em

sua casa commercial.

Desterro, 30 ele Maio 1891.,

Um unico frasco do Xarope de An­
giCO, Guaco e A!catão de NOl'ueO'à
cura as mais rebeIJes tosses, Pha�'­
macia Popular.

"

THOMA Z COELHO.

--� --__ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDiTAL
- I

red··I'('.õTeesrrdaeSTeerCrOalsODcioSanQCae·dol'das a_IIO colossal sortimento para a casa da pontinha !"/4' in,auguração d
..
o Jardim Dliveira·

y
�

Vinde vêr, apalpar, aprovar" c�mprar, e", pagar
Emprezas e a particulares para I 11 E d d F d

.

�u:���ft'd�âo��f;��:m���O��1��� I Este estabelecimento acaba de receber directa I e o e fttra a' e . , erro 'O
_
etoria Geral de Terras e Colonísa- I

c !.I
•

••
• I ..

o, de 19 do corrente, faço publico,' mente ela Europa por ínterrnedío do RIO de .ranerro :

ean��n��g\�r���;i�5d�;n�:�lss::�:� I e ilhas adjacentes,
os seguintes artigos: atrel-to ao Chopl-mceitas as. medições de terras con-

didas neste Estado a diversas Em- ,

_:---

ezas e a particulares. para fund_a- LindosW aterproofs para senhoras.
ao de nucleos colomaes qu� .!l�0 • Palletots aricos de casemira para Senhoras
enham fiscal nomeado para dirlgil- C''

. h.
e não houverem satisteito as 1'01'- _

«rpinhos ponto de mela para sen 0ras.

alidadcs exigidas pelas Instruc- Capas prets E: para Senhora.
,

es do Ministerio da Agricultura Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1$200
e 15?e .Janeiro. de 1891, publicadas té 25$000 cada um sortimento exple ndido em padrões. �

, o

I d F
.

o «Díario Offícial. dI' 31 do mesmo .

' I A' 'hez, e rn�is disposições en vigor. Flanellas moder_nas com ramagens. : CaSe'} Se,III 11IV'a, e azel]{ as e ., rma.·1�1,1·1' o"
Delegacia da Inspectoria Geral de Capas de casemira para Senhoras. • II..' "-

ferrás e Colonisação no Estado de Sobretud.Çls �A t"rl,,§. nê: li,q.,fIlo1:i cara homens.

I O
9

i antah' Clat�1�8r91Ina, Desterro, 20 de ctbll�"(l:l�a��:����tz·�;��·ho����':""·'·:·-�__

�_� .,_ 1 ( e' II'VeloJ'Hl & C a

moce. Jg' 'h lind de lã nara meni
'- ....",...... _... I, .J e

"

,.
o Delegado. -��1:,OUplll las :n as e :t para memn�s. _

.

-v-: c-
,�

_

.

V. de Paula Ramos 'I'ernos de casemira e ponto de meia de la com go�'ros para "-�.
_�

_�..., __
�__ ��

menmos.
�
____

Q Luva de lã para homens, senhoras c meninos, 'I' Expõe ao publico as fazen as éõnstà)t�.s,_ e_m seu Estahalecímento
ANNUNCIOS - Ricos j»») »». I

-

-- ,

n-----
Idem chales preto para luto.

. I
. �- .

_"'--.� '., ' ;'

AT.T·EINTCAO
LiI)d»' » e branco para alliviar luto,

I
Merinós pretos e de côres, lisos Ficl��s de lã:, de todas as côres, I Colletes para seÚRM...P�{ú1triífa,'-.

Enas ca semiras para homens. e lavrados. ' feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxaz ele côres

X Rixovaes completos para noiva. . Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. -,'. ".

'I ;, Lco e variado sortimento de objectos para presentes, Escassezes de' la- e alzcdão. m e'm d êda
'.

I Corstanti B
�

. a,g e. s� a. Toalhas para 'mesas e tosto.

� 01'S an 1110 avasso ' en�os �e seda pa:a bolça: para pescoço. Alpacas pretas e de côres. Fichús 'mermo preto com. vi- "

' ,

�articipa ao respeitável Publico I M.elas fio.descessla e de. �eda p��� homens e senhoras. Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de Jmho. "

�esta Capital e do exterior que, RICO. ssrLImé�to de CamISaS de linho para homens.. . ramagem, de lã e sêda listra- Cass�miras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
I ndo adrnittido o Sr. .José Bran- i Camisas de linho para homens, o que ha de melhor, industriá do.

� ,

d
I

res. Cortinas de côres rendadas pa-
'

'

I
io como seu contramestre e in-! portuguesa. »< _

•

• Crepe folhagem cri-cri. Casem iras francezas finas. ra janella. , ._

Iressado nos Incras, acha-se o I Cam.ls::>'_, :..._.alsta�, oxtord, � morim para. home?� e me�lmos�. Crepe ;Filha do Regim�nto.
u estabelecimento, além des-\ .. V�nado s�' umenro de. camisetas de meia, �elollla� d algo I Popeline lavrado de linho e se-

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

melhoramento, augmentado dao, hnho cletone., sepeciaes e de popto.de mela de la.
. I da. '

�'lez. .. I Belbutinas e velludos de côres
- �

C I 1 h é t os Brins pardos, angola e indiano. . .'

'

.

e um zrande e completo sorti- omp eto sortimento (e c ap o,s nacionaes e es rangeu '{Setinetas brancas. e côres, li- Brim de liaho de côres, listado FItas, Luvas.de .séda e ca,semi.�
lElento de CALCADOS FINOS E para todos os gostos e todos os preços, para homem. sas 9 lavradas. e liso. .ra.' .

< (E TODOE? OS GOSTOS E FEI- Lindo,s chapéos e toucados m?dernos para senhoras, Setinetas damassé pretas, lisas
'

{ulIOS, bem como se encarrega
- Chapeos modernos para menmas. e lavradas.

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros, da Russia. e

lJe aprornptar qualquer ENCOM- P�nnos p�ra mesas.
.

- Chitas arco-iris, rendadas, dic-
vidade - Morins, algodões, pellucia.'

.

; "

(lENl)A EM 24 HORAS exigin- RICO sortI,mento_em c?lxas de lu�o. .

cionario das moças c em de-
Riscados etc. Filós brancos e' de córes lis6s:

l.�-se, vist.o que dispoe de per-
Rendas d nl?'od.ao, e seda modermsslmas. �

.

senhas de, voi!e- nuvens da

A
-

h
e com salpico. �

ei.tos offiClaes come de todo oi.'
Bonaets par.a VIagem. A

•• aurora, reverslvel e percal rm'.arln ". Rendas e Tiras bOl'dadas para
'I

ateria!. OS COUROS E AVIA- Rendões �ltlm� moda, de iodas as c'Jrespara cobnr vestIdos, i francez. W saldaI'.
.

ENTOS são do que 11a de meo
I trazendo enfelLos Juntos.

. , . . Crelones para cokhas, Zephir
.

•
..

I, ror no Rio de Janeiro,
. Deslu�br:mtes e fascll1antes cortes de vestIdo de easemlra listrado-etc. Sero?las de cr�tone e linho. I Leq�l�'tsde toda�as qualidadf:s:-

.

[I
Send0 o Sr. Brando official com en�eI,tes para, s8nl�ora. . _

Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas de 1ll1ho com e sem
p saldar. -. "

J' muito conhecido nesta capi- I Menno� de cpres lIs_?s e �om ramag�ps, .vOIls de.la seorah guras-lisas e com ramagens. runhos e coIlarinho.
' I Chapéos de sol-sêda, alpacà

) I e no interior. como habil' pretos e cores, 1111110 e �eda, sedas �uras, Lieplmes de" lInho, cha- Objectos de feltro de lã,Guarda- CamiSJS dp, algod�o com e sem I lle .sêda, ilalI}àssé ,pe côres,
c

ntramestre, con vid alI) '.)S as {mal�te preto de pura seda, dam.::'sse .pr�to. de pura seda, cassas, I

pó,Paletot de casiinirã de cô- punhos e collarinho. setmeta e chIt:l para homens

hmas, Familias e ao respeita-' e chItas cretones, tndo
de padroes lIndlsslmos . res, 'capinhas.,.visite para se- Carnissas de linho e chita para

senhoras e meninas. ,'.'

:. '11 publico a visitarem o nosso I . nhoras, sobretudos, capas te- meninos, Chapeos de lebre aba-duramo-'

i d(:itabelecimento. Grande (ll1el'ma'
cido de lã db côres e paletot Collarinhos e punhos, diversos dernos-pr.ra saÍdar.

17 nUa da Republica' 17 { • teci(�o de lã de côre� para
C

fe�tios. -

'"

Meias _._ sOt'timento .para JIo.
,

ESQUINA DA DO

menmas,cache-nez de la para amIsetas de fianella blanca mens senhoras e cria ;

Generalissimo Deod'oro
senhoras e homens. Feltro Colletes de lã para homens.

'

.' .

nças.·

ANTIGA' Dl:!J sÃo FRANCISCO (lueima grande em ehapéos de todas as qualitiades para homens em peça para guarda-pó e ca- Colletes deiã com mangas para
Perfumaflas de dlversos,aucto-

e menbos, aproveitem, porque não;será sempre; esperando um sacos. maritimos, I
res-saldo- etc. etc. etc. 'f

novo e grande sortimenton'este artigo, a casa do Ccelho vende

por pouco m'ais do custo os chapéos existenJes.

=---:-. .

ParLlclpo aos meos amigos,
ue resido actualmente em S.

aula, -Penha- (arrabalde)..
nde estarei sempre às suas ar­

ts.
Paulo -'-Penha, 20 de Maio
1891. GHEGt1U I CHEGOU I CHEGOU

CHEGOU "O OUE ?
CHEGOU I

.»

r'

,

Januario de Mendonça.

GAZETA DO SUL

Ciü�D�a�Ca�l:�LH�a!!l!!!!!!!!!!!!��·'�
. "

=.

.
A' CASA DO COELHO

,�
,,, ;

A'CASADAFAMA �,�
." �� Y':�I
_) S .a>,.�_

".�
. ,.

_J�'
.-L-

Rua JoséVeiga
(ESQUINA DA TRA'JANO)

,

)
rmazern da Republica

DE

Vasco da Gama
lt· Este armazem, competente-
b 'ilte montado, acaba de I'e­

" ��er, directamente, um com­

t�eto
sortimento de licôres

ancezes, o que ha de fino não

I
. I pela. qualidade, cOlflo pela

�egánCla
das ganafas a phan­

sia. O me�rno possue um

_

arhdo e com�leto sortimento

e cognac, vmho do Porto,
lampagne, vinho' Bordeaux,
ito Italiano, dito virgem e Fi-

.

ueira, conservas Italianas e

i 'rancezas; azeitoqas de Lisboa,
ermuth Italiano e Francez:

�I ,lpparelhos'para café e jantar;e

�o \!llros
muitos artigos, que seria

, (P�ngo ennumerar, que e ven-

'rt
Íllíie por preços se�n competi-

01'.

A receber: .

Chá hysson e perola em latas
Farinha de Santa

'�e
250 grammas a 10 kilos;

. .

b d 1 Catharina,Lôa,sacco

I
ito preto', gOla a a em at.as Farinha clara -

e

; e 1/4 a 1 kilo; marmellac1a
\

�ranca de Lisboa; doces em cal- torrada, sacco ...

/, fda em lalas e em vidros,; quei- Feijão preto da

1 ' 'd Reino. chocolate fran- Laguna, sacco ...

f
os o, F"- b d
ez de todas as qual,idade�; ve- ,A, elJa� ,..

ranco e e

) as de composh'ão a Balllana; ,:o���"lsa�.�o'·d' .:
Jlitas elílfeitadas par� piano; ai-I

1'. lO gl au o cu-

�.
I d Linboa· fogos france-

raelo e secco, sacco
, IS e e ::> , I M'lh

..

d d
I

es ditos para crianças, ditos t
'

I o mm o a

'1- .

t 1 b' 1- 't erra, sacco . . . .

de sa ao; piS o as, a oe8, e c.
A I b

.

- d I
rroz C aro om

tc, que �e h�O debl�en er pe o
e superior (E. cen-

systelbna ?a. tOPU Ica.
traI) sacco .. , , ' 16$000 » 18$000

, Co rE a VIS a
,

bl 1'1 Arroz ordinario e

Rua, da nepu ica DO' g .. regular, sacco ... 13$000 » 15$000

(

Na pon.tin.ha ! .

DES'rERRO

Dia 30 de Junho

kilo , , .

Gafé segunda, re­

gular e ordinaria

kilo .

Assucar masca-
vo kilo' .

Assucar mascavi-

nho kilo .

890 "

A expor.tação· dos dias 25, 27 e 29

960
.

de Junho f�i a_ seg·uinte: . SALVE I
Dla2Ll

.

Para o Rio de Janeiro: 19 barricas I Ninguem terá callos uzando acol-

de ovos, no valor de 684$000. IIOdina!960 Dia 27 -- __ �__

Para Montevidéo: 6000 cachos de j. Vllnde se190 I
bananas, no vab�� �9 1:4'40$�00. I \.)'.�, Preciza-se de urna cri�i

I Para o Rio ele Janeiro: 9 rolos ele I
da que sQiba cozinbar'/i!

2'�O solla, no valor ele 270$'000; 20 pani- 'U II t pa
. ."\' d

cas de ovos, no valor de 600$000; 41 ! ma exce e11 e casa
I

c.I � o seI�ulç.O e uma f�-
'i sac"os de fejju.o, n'o valor de 192$960; de ITIoradia Sl't" ar , '28 �nIlla que vaI para o RiQ:
116 saccos de taplOca, no valor ele a I ua

I mformaçoés á tu �"'-

1150$480; 44 saccos ele arroz, no va- d S t b ' 40 T �oa '11�
ror de 3H9$800; 1 sacco ele íarinha ele I e e e111 10 n, , ra-I

ves JU1110r 26-D 1
1 ...

mandioca, no valor de 1:5540; 2 cai- t
"

d R ferro Peta t
.'

xotes com carne de porcô, no valaI' a-se no aImazem a e- )
.

�'�'d-'
,-;-

I ,Q•.

de 15$000; 1 dito com banha, no va- bl' 9
--� eu no ",-

800 101' de 6$000: 2 farelos de toucinho, pU lca n, , 1 COS7�11h lt""
'o.

'

,

no valor de 48$000. I . �.Yu O U IllHL
Para- Santos: 3 caixas com mill- I

-
1 l�íLl 633 .

8�zas no valor de i�OO$OOO; 50 bar-II CALLOS I CAlLOS' I Ur.w' � ... : rs,
84.0 I l'lllotes com Camarao, no valor de • •

O'· (180$000., (I R-I 'f Ir l' _ C l' ) � :r / CORHESPONDENTE )
Para. Paranagua: 2 farc1o,s de fa-

emec 10 111 a Ive . aUoema., _

'

800 zenda, no valor ele 500$000. PHARl\fAmA POPULAR, : ,

THESOU'í\_O 'DO ESTjl'DO i CHALET Dr JARDIM.:.
Exercicio ele 189 I I Tod9s os ?ias, das 6 horas'�'ª

1.1 30 de Junho

I
manhaem dIante: ',.':',

1891-RendaGeral. , . 9:504$587 O BOM CAFE .. ,

Renda espeCial , . . •. 400$216 LICORES _.,
RendaMlInicipal . 1:402$944 VERMOUTH

'-'
'

EM FRENTE Ã ALFANDEG I
1 Fava ....•..

I Amendoim graú­
do e miúdo, sacco .

I Gommaclarfl boa,

I
sacco.. ., ....

Café primeira re-

I gtllar kilo . . . . .

PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRo' Café segunda boa

COM�IERCIAL
4$500 a '1800

I
CAlVIBIO

4$000 » 4$500 30 de Jllnho
Cambio bancaria

7$000 » 9$000 sobre Londres . . . . . . 17 5/8
-------

t$050 " 1$100 Estatistica commercialPregos Correntes
11 :307$747

ETC.
VII':l'HO�.�.

3$400 á 3$500

5$500 » 7$000

7$500 » 8$000

Nã.o ha

5$200." 5$500

6$500 " 6$800

DOCES
ÇERVEJA :�

\,_-

SALVE!

920 »

To(�os os ?ias, das 6 horas ;4a.
manha em dIante. '.'"

"

175 »

200 »

Manteiga n.ol SI.!­

perior (latas enfei-

tadas) kilo . . . .. 1$700
Toucinho {lo sul,

conforme a qualida-
de kilo . 780 "

Banha clara su­

pel'ior, latas de. 10
e 5 kilos .

Banha commum,
latas ue 1ft e 5-kilos

820 "

780 "
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GAZETA DO SUL

1Não cODrundamc�m,\NE1 \11_yO RKNàOConfundamccm Ei INCONTESTAVELoutras companhiasl 1 ,\'1
� outras companhias r.

,.
'

•

, T ê1 T'<,

"

.

·:"',o,��.
.

.

� INCONTESTAVEL!' E INCONTEt;TA"\ EL!
NEW-YO'RK tlFE INSURANCE COMPANY E

A-ÊFFICACIA DO EXCELLEN'fE PREPARAPO
Unica companhia amel'i?ana, puramente mutua de seguras de vida, XAROP'E PEITORALfunccionandn no Br'asi l . -

·1����:;l���4;���ScdtJ�i:i��es ANGICO. GUACO E ALhTRÃO DE NORUEGAIEstaaos-Unidos' do Brasil por aeer,et'o N, 9503 de 3 de Outubro
'

s�ont,ra as affeções PcI111lIl:a10snao�,\et��la'S CaIU o'f lao innumeras as U.LI.. , I, Ide 1885, d UiVI UNICO frasco deste poderoso mecllca-\Capital-cercá de trezentos mil contos de réis uso e _.
.

,

RENDA, ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL mente.
.

,1
Broncll.ltes

CONTOS DE REIS '<:� onstipações
rJ:"o�ses .'

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL C athac J�OS IDUZENTOS CONTOS DE RÉIS ' Coquolu'-;llo, <>to

. ,. . ,
são promptauiente debellaclas, usando o

'

Esta. ('om�ar.llla e a que mais i da r�nte os SeI� annos de eXJS-' X A F OP E P E I TO RA L
garantias offerece por �er tencia neste parz.

'

DE
puran'l.ont;e rri rrt.u a., Esta companhia, segundo se -

NORUEGAsendo cada segurado SOCÜ), com I póde provar com os relato rios ANGICO GUACú E ALCATRAO DE. �direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New- 'Prepcu:aclu unicamente na 'PbanV3Cla 'Popular
,

ministração. York, é a que tem menos com- . 5 1 e h � -==�====-"",���,__.�,�,rt_�

.

Esta c?mpanhia é a 9ue iris- . promissos a'pa�:lr re'at1vamen� ].�J.-&1.C�!.;·�'-..A ti.

G'D.:A.',Q''"\],'lur:Jli.��,�'l��''-�T'-rí\_--'---PI� mais confiança,:.�Is�O ��e te ao seu eapital t E por
__��- ,"'

_

�
. vÁ. 5 "

.oa.o telu aCU10 ]..8- conse�.:u.�:..-e--1ã'ã( 5 PRAÇA BAN�ODl:\ LAGUN'tas epor.c )nSegU1n',con::ll].,'d"h1:tia l.uais SOi DES'1
....ER.[-tO. ,

.

,'t:e os fl.:�ndos -=
da /lT<la,aque n:.la1SVaU-' ---

__ o

-,------

I" ':1,..� �:,?pa�h1,a� 's.e a- tagens o;fferece ao!i!ó

G'Il \_VA'TAS
.

e��'�J. �Sl")P � chrec- 8egu'radO's� e a qu(-�
.. /

,

...' .

.-

çao l.llllUed1a'ta dos es,tà a testa das _t ,_

s��r-�:n�;�_�i·a offerece aos �����i�:��u�:��:a-I D pi'eto' ftArt'
'

�ntAseussegurados ruo r-os 8iU- .

'

"'.
. �W I W W

periores a qual- Esta companh�a. e � U�]-i ,
,

",

'

qu�r o rrnr-a coxnpa-lc.
a n� Bral�dll cujas �PO-!

nhia, como se póde provar Ic.es sao v:_a � as e. l,n-,com os relatorios
'

officiaes do dl.sputaveU!iJ depois de

superintendente do governo
dous annos orri Vi_I

do estado de Nevv-Yorl� goro

. relatorios que 'se acham á dis- Esta companhia e a uni-
posição do publico no escri- ca no Brasil que

ptorío da companhia, fornece ao segura-j
� Esta companhia E A u- do uni a cópia com-i
NIOA. DOMUNDO pleta do contracto por elle]

r-

�,quc durante os ultijaos 15 an- assignado, podendo G dito se-I
j nos tem tido um saldo a seu gurado, conferir o mesmo e!
favor entre juros sobre sua re- corrigir qualquer erro ou equi-]Oserva e sinistros pagos. voco na emissão da sua apolice. '

Esta companhia tem emitti- Os sinistros pagos pela New-
do sempre apolices que garan- York Life f'o r-a.rrr eul.

tem immcdiatamente o segu- n-p.mero J.nenor do

rado, pagando os sinistros em que o.� de qualquer
qualquer pal'te do mundo á ou.t.r-a cou1panhia" -,-

vontade dos herdeiros. mostr�ndo as�im a sua

SU-11Esta companhia ernitte apo- per-r.o r- oar-cmnasspo.o
lices e são iocontestaveis. ção na e8cala dos; i

Esta companhia tem pago riscos e-dando por conse-]
.maís de mil e duzentos contos guinte Hl.afores van-; I' fi

�;::�� ás�;��:��: �� �Cr���!: ��:;�:.aos 80breVi-1 Loteria doEs tado de San I a
D escriptorio central do sub-departamento no Bra2il,' estabe- � � .d h

(§

Iscldo nesta capital DESDE lSS2, ·tem plenos poderes para pagar/I , \J3 [ aflIla
Jinistros em toda parte da nepublica LOGO DEPOIS da appro- EXTRACÇÃO DA 1 a SE'RIR DA '1 a "LOTERIA'
'vação dos àOcumentos de prova de morte.

.

No mez de Setembro, infallivemente, correrà ala loteria deste.

N f d t 'h' Estado; a qual é intransferivel, vi�to que o contractador por
i ão con uu am com ou ras compan las clausula estabelecida no contracto firmado 116 dia 3 do corrente,

I N'FO RMA·ÇO- 'ES �p ROSD rCTOS E IM P RESSOS o!Jriga-seà multa excessiva,' caE:O não corra a, mesma �otei:ian� �;
.

. ,r t dIa marcado bem como obnga-se a pagar o dubro do \'.alar dos,
. ,NO

'

bilhetes,. !
L� ESCRWT0RIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL O plano d'estaLoteri� é impol'tahtissimu:

.

,

. I
31 RUA DO HOSPICIO 31 COM 4:000 �EISTIRA�SE.. 10,000:0001

n. J, KINSMAN BENJAMIN, gerente. CO \I 80 O, REIS, TIRA-S� ': .', 2. O OO: O 00 'I'�,

'. "
' Não tem prenllOS Clom o me3mo (lInheIro ViStO que o menor,

BanqueIrOS 11 esta cldade,-'-CarlHoepcke & C. premio -5$000) dà um lucro de 2'50/0-, . I
'

.
.

Desde jà acceitam, se encommendas para todo o Estado, �em
----------

como assignaturas ele bilhetes fixos. as quaes, seIão aec21tas I

De'"p"'ura-:'tl1va d'o 'san ue
até80 do corrente,

,', . -' .. i 'ti
,

-

,- ','

'

,'. A:il pessoas que quizerem l)!lhetes e mms ll1formaç,oes dIriJa-sei.
-

' .
"

à cigal'l'aria «Fonte da Juventude», praça' 15 de Nouerpbro, que
'.

Elixir de velame e guaco
acharão com qaem tratar AntonjoOcc��Y:;ti��� i

_'ov-idade
aeaba de chegar ,.

PARA
---

--------------,,-------

armarinho' ·GRA'
VILELLA Deposito de movêis

• DE

IRoberto
ii -RUA TIRADENTES N. 1 (antiga 'rua dã, LAPA

,em

PADRÕES E FEITIOS
'-rUDO

I I
Paulo Husadel, relojoeiro a Rua

"" Trajano 11. 11, recebeu pelo ultimo I

Vapo r, directamente da Europa, ; um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos de
parede e muitos outros objectos con­
cernentes a niesma arte, Chama para
íss: a attencqão de seus freguezes e

elo publico, garantindo vender 1)(:)1'." 2

'preços muito em conta.

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

Approvado pela Inspectoria Geral deHygiene
do B�AZIL

'

PREJ\-IIA'DA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

'

RAU LI NO RORN & OLIVEI RA .s-r=.:

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMA'CA'L
p_ARA USO COJ\IM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

DE

cho]z

" Cadeiras american�s, de diversas qualidades, por 'preços
hrratisstmos e chegadas directa mente pelo ultimo paquete .Mó­
bilias l�ai'a salas de v.sítas.t--Camas para casal.para solteiro.de
von to; cad'eiras de balanço a ilstrjaC.1s, aillericanas, 'bidets, lava-
lorios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e solteiro.,

Tudo pGr preços reduzidos ..
u�[Oo DEP03ITO NESTA CAPfTAL

i !

I

VINHO de'QUJNInJ�,
, Ib,LAeA�R)-�du'� ,s �

ap'provado pela Acadern\a de ,Medi.Jaci.na de Pariz, é ,0 resumo, a d6n-,O
densaçgo ile" todos os princ�pi'09i
aclivos 'de.quil1!a, «Alguns g'I"UIllmas'
de Qltiu-iam lJl'odlFe/l1 o mesmo e/leito/­
que vaI'ios kilos de qúina.» (RO-lJiquet,l
lei1te da Escola de phaumacia dei
Pariz).· ,

1
c Tendo procuradopormuito tempo

um ,ton[co 1pbdel'oso, encOlltl·ei-olno seu ql�itlilím, o qtwl cOlIside"�1
�omo o 1,'estaw'adoJ' pOI··éxcellencill]das cotlStitlúções exhau�tas, '� •

,

.
. ,(Ii)r Gaba�et) I'

« O �inho de Qulnium1
LétJ:)�rraq.Lfe �'? inais' fltil COnijf3
'/,le�jrenPo da QIH/1HW no 'trÇltamentcUa'
d(�s reb�"es .. Os eiteitos são particUtselal'mb/te notàneis Iras lebres antiga)
de Ilcccssa e na cachexia llallldoscl ..• �­

(BoucÍli.lt'dal, lellte da Academia.)H1
Em tod,a .... as p!:t)l'macias.- }'abr. L. Fl'cr��li. el"l <lIpigllv e C"�, 'uccró.19,l';Jncoli,P�rjr.
",

',I I

M,� DEZ �'�ZES, OITO)lVLZES.�a. (ll.s�..dJ';UIl as ellxa-'

ql1ecas e,\lIevl"a!gh,s .'�II! .a':';-'I:d llii-)
nULOS ('orn o e!i1pri�g'l rj: S Pe:l'olasl'
de terebi:nthiná (lu.j )., . Lh" I <vII.

" Tres ou qu .. t!'o .'l'e�hs P0ToJasf
JlrQdtizem 'uITI'ql-hio fI',asi il1"I"II-"I-,
rteo, de Íi'IO io tf!;ll]liC s � a Pl"]lllllirar I
dóse não ffzer en;:ito é qU:l"j illutil L J

repitil-a,
'

Cada fraseo ,contê:!! '30 pérolas,\
torna-se pois insigll fic:&Il!'! o Pl'l�(;ogo
do curati'vo de ,unia uevralgia ou eH-

xaqueca:, " r.
Como a, essencia ,je ti�rL:i)i II i bina ,

deve sel'. reeti!;:�atl3) COIIl o IlIu-ÍorIl'
cuidado, ê mi,lel' 'desc,ol!!iar da�
im,ta.6ões e exigir ,:omo garautia de _

orig-dn que em
.

Cátb vidro sef acllil\J
a ,fi'l'IUa de Clt'm�n, ,

Casa 1." FJ'ere, A, CfT\_;\IPIGN1' c CI8,
succrs! rua Jaco}), n° � \l, I'aflz,

fJ�T�UNS
\jj.'!'! �i�,�� T' !'j!Ol R OSE� .>41 I<m.,
'M'r. �� LI
o rllais dG!icf�do dos perrnmes. Sua.ve
0(11:10 fi. propria ROBa. Imitado em
iúr1u. & p:wte sem poder Sel' igualado.

At-IHNSON'S '

AGUA DE COLONIA
Ulli ...�r�tl.ll1J.en.te pr-eferida as sortes
r�! � er�1.r;,t::=:.. Empregar somente a de
:lTí\V:SOX por ser maiS fina,' mais
;';\;:_lVC, IU,ÜS p.:rsistente o muito mais

�·efresc&.nte de todas.
IVcniLem·se em toda a parte,
J. &. E • .A.'I'EZWSON,

24, 01e:! Band Street, Londres,
AViSO! IJegllimassomente,'C:omol'otnlo_

c�t:lldo azul e :lmarello G a �narca
de faloriea uma "Ros:! bl'allca."
com o completo 'endereço.

c

seI11merCurl.O i DlCCAIÕNARiosO:=,ÇMe:DIClifÃCpEôPOUlAR
G 1

' Acaba de sahir é. luz a 6' edição d'est-a importante obra, de utilidade incontestavel tanto para as falll:!l!as como pára os me.q;cos - ,Esta.
'A;,p'!'ovado e audorisado pela Inspectoria era de Hyglene nova edi do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, canside�avelmente augmente,da? Impressa com typos novos, c:onté�

r d 11 1
. . 1 mais de :ta figuras intercaladas no-texto e muitos artigos novos de therapeutic_a, assim como o rp.odo de pratlcar. as op�rações de pequena Clrur�aprenlÍado COID .ame a ) �l ( � pnm eira c,asse na

e receitas proprias para dar os primeiros cuidados aos'lIoentes e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico, E obra que se recommen a

exposlC;ão prOYIllclaJ de lR88,· _' pelanitideodesuaimpresslIoepelaclarezadotexto,
, ' "

.

1
. ,

,

'
.

'

""IRIAGR'"....... "II'" A'lâ., �T�' por P,.:s:.,-N. CH::El:RNOVIZ

�,ieG, )feclUs'&-<?;;P,llratlvo r? sangue, q�le en� �l, reune, 'I
-:a... :i1DZÇ:ã.O- FOB...,&,v.JlL ...." . .JL.II!..c3..�.a..� aca�.desahiráluz"

',*. altas propr�edades dOl1lcas e antlCyphIlILlcas, é I eco- ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TpDAS AS LIVRARIAS - A. ROGER &. F. C:'lERNO����
• nhemdoeffic�notra�mentode ,����������������������������������.

. ;Escrophulas. Ulceras, Leuconhéas, ou flores brancal".
'lneulos, Boúbas, D�rthros, Enferm�dad�s, �a pelle,

"S outras molestlas de cat'actel' �yplllhtICO.

él'7,érém USO deste prodiosoDepuratiyo
"'icisam Ler dieta especial nem

"guardO aJ�
)2 500

f) L I V E I ti1\ '

""'<\NTES

RAULi\/EBRA001\' P·OSBCÃO DE

./,

Falta dê Fm�ças, Doença:;; do
A'I'u!/ntia, Febres, 'etc.

.L'
.

lle6OM;'iae]Jaia,do PEl-/'Sâ Dl': 1""
"

p
,

peJ... Jj 6,600AEUs, 22, rua l>,

a

llSjJ8ctOJ>1 .F'll<!.l{C'os
lOUO&. a Gel'aJ 1JIIIIIIItIlJHlJIIIIIIIIII�lIt11UIIIIIlIIIIIIIIIIUltllIlJIII
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